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APRESENTAÇÃO
“A ponte não é de concreto, não é de ferro 

Não é de cimento

A ponte é até onde vai o meu pensamento

A ponte não é para ir nem pra(sic) voltar

A ponte é somente pra atravessar

Caminhar sobre as águas desse momento”

(Lenine – A Ponte – CD O dia em que 
faremos contato, 1997)

Este livro esta organizado em torno do título “Linguística, Letras e Artes: Limitações 
e Limites”. Limitações e limites possíveis de serem ultrapassados pois, objetiva apontar 
pistas, dar fios, ou ainda estabelecer pontes para desatualizar o presente, fazer a crítica 
deste, e ao mesmo tempo atualiza-lo.  Os textos apresentam teorias e práticas resultantes 
do trabalho de elaboração de pesquisadores que fazem de seus escritos, condições de 
possibilidade de testemunhar um certo presente. A atualização norteia a ideia central das 
pesquisas, pois são contribuições de múltiplos olhares para as artes, filosofia, as letras e 
literatura, e para determinadas práticas educativas. São textos com abordagens, olhares 
distintos, passando pela contemporaneidade da arte de Lygia Clark, com ênfase racionalista 
e o ultrapassar do limite do campo de trabalho ao da prática terapêutica, à concepção de 
arte em Platão com uma discussão sobre a concepção de arte, as relações da arte com a 
ética, a partir da análise de diálogos platônicos. Outros dois trabalhos, abordando aspectos 
históricos, tratam das residências artísticas desde a antiguidade grega até a modernidade, 
e sobre a análise musical tipificada, interpretativa e comparativa das Brasilianas IV e V 
para piano do compositor brasileiro Radamés Gnattali. Permeando as reflexões entre 
arte e filosofia o seguinte artigo apresenta relações da parresía cínica grega e a arte de 
Manet.  Ultrapassando os limites com diferentes abordagens nas letras, o tema dicotômico 
identidade/alteridade presente no conto Espelho meu, é apresentado, bem como a 
reflexão sobre as concepções de algumas obras de gramática normativa, a descritiva e 
internalizada. Nessa linha de análise, outro estudo mostra o conceito de gramática na obra 
Gramática da língua portuguesa (1540) de João de Barros para investigar o vínculo do 
pensamento linguístico do autor. Com o objetivo de mapear a criação da teoria semiótica 
em suas variadas vertentes, o texto seguinte apresenta rastreamento dos teóricos que 
contribuíram na construção dessa teoria. As práticas e seus limites a serem ultrapassados, 
são apresentados nos trabalhos de pesquisa com estudantes. Através da prática produção 
textual, uma das pesquisas analisa a relação de alunos do ensino médio técnico com a 
escrita. Outro estudo objetiva a análise do conto argentino El Chico Sucio (2017) para o 
estudo das características dos gêneros novela negra e novela policial. Na sequencia há um 



projeto de leitura com alunos 9º ano do E.F. II, que analisa contos de mistério, explorando 
o exercício de levantar hipóteses. Considerando que a ultrapassagem de limites também 
se faz com a formação de professores, e com bons materiais didáticos, os dois últimos 
artigos tratam disso. Um busca responder à questão de como estão as práticas em relação 
ao ensino aprendizagem de leitura, na perspectiva discursiva em um curso de Letras; e 
o outro tem o objetivo de comparar a temática sobre “equação do 1º grau” apresentada 
em capítulos de livros didáticos do nível fundamental, com enfoque nas práticas sociais 
contribuindo para a evolução do ensino de matemática. 

Boa leitura e atualizações!

Stela Maris da Silva
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RESUMO: Este trabalho é uma exposição do 
conceito de arte em Platão, pesquisado em 
sua própria obra, de tradução e comentários 
de Carlos Alberto Nunes, e aprofundado pelas 
discussões de vários autores entre eles Benedito 
Nunes, Harold Osborne e Jaime Paviani. Nele 
será abordado o pequeno diálogo Ião, que visa 
compreender o processo da inspiração poética, e 
no qual Sócrates tenta extrair do próprio Ião, ou 
seja, do próprio artista, uma resposta convincente 
para a pergunta: “O que compete ao rapsodo?”; 
o diálogo Hípias Maior, quando a personagem 
Sócrates conversa, não mais com um artista, 
mas com o sofi sta Hípias acerca do Belo e, por 
fi m, a obra A República, especifi camente no que 
concerne às discussões sobre arte presentes 
ao longo dos seus livros, cujo ápice encontra-se 
no livro X, em que Sócrates discute a questão 
da poesia, ou seja, da arte na república que ele 
idealizou, resolvendo, de vez, o desentendimento 
que existia entre o fi lósofo e os artistas, cujo 
resultado trágico resultou na morte de Sócrates, 
como está registrado na Apologia.
PALAVRAS - CHAVE: Conceito de Arte. Filosofi a 
da Arte. Pensamento Platônico.

THE IDEA OF ART IN PLATO
ABSTRACT: This work is an exhibition of the 
concept of art in Plato, researched in his own 
work, a translation and commentaries by Carlos 
Alberto Nunes, and deepened by the discussions 
of several authors, including Benedito Nunes, 
Harold Osborne and Jaime Paviani. It will address 
the small dialogue Ion, which aims to understand 
the process of poetic inspiration, and in which 
Socrates tries to extract from Ion himself, that is, 
from the artist himself, a convincing answer to 
the question: “What belongs to the rhapsode?”; 
the dialogue Hippias Major, when the character 
Socrates talks, no longer with an artist, but with 
the sophist Hippias about the Beautiful and, fi nally, 
the work Republic, specifi cally with regard to the 
discussions about art present throughout his 
books, whose apex is found in book X, in which 
Socrates discusses the question of poetry, that is, 
of art in the republic he idealized, resolving, once 
and for all, the disagreement that existed between 
the philosopher and the artists, whose tragic 
result resulted in death of Socrates, as recorded 
in the Apology.
KEYWORDS: Concept of Art. Philosophy of Art. 
Platonic Thought.

1 |  INTRODUÇÃO
O conceito de arte que conhecemos hoje 

é bem diferente do conceito para os antigos 
gregos. Por isso, é difícil aceitar a concepção 
de arte platônica, se compararmos com a nossa 
realidade, porque é desde o surgimento do 
pensamento moderno – século XVIII, na Europa 
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– que a arte adquire uma dimensão, unicamente estética.
A arte, em geral, não é vista hoje como integradora da estrutura social, tampouco 

como formadora de educação patriótica, como era na Pólis grega, mas como expressão 
que apresenta distintas características, como a inutilidade, o desapego às concepções 
moralistas e didático-pedagógicas e a não restrição ao aspecto físico da obra; e segundo 
Benedetto Croce, arte é intuição.

Todas essas características da arte – definidas acima por Croce – não têm valor 
para a definição de arte platônica, pois, para Platão, a arte ou o belo deve ser útil (discutido 
no diálogo Hípias Maior), e deve ter compromisso com a moral, a verdade, a justiça e a 
educação (discutido em A República).

Ião e Hípias Maior fazem parte dos diálogos platônicos que tratam a respeito da arte 
ou do belo. Nestes dois diálogos, Platão utilizou Sócrates como personagem. E ao dialogar 
com o artista e com o sofista, o personagem-filósofo se decepciona porque eles não sabem 
falar racionalmente a respeito do que fazem, isto é, nem Ião consegue, convincentemente, 
explicar e conceituar as composições artísticas que declama, nem Hípias esclarece o que é 
o belo. E A República, obra escrita durante a maturidade do autor, completa o pensamento 
platônico acerca da arte.

Neste trabalho discutiremos basicamente a concepção de arte para Platão, e a 
relação desta com a ética, a virtude e o Estado ideal.

Para a realização do estudo foram consultadas obras de Platão, traduzidas 
diretamente do grego por Carlos Alberto Nunes, além de análises de renomados 
pesquisadores da obra platônica. Foi analisado também o conceito de arte para os antigos 
gregos.

De um modo geral, a pesquisa tenta responder as seguintes questões: Qual a 
concepção de arte para o povo grego? Quem discutiu, primeiramente, a definição e o valor 
da arte na antiguidade? Quais são as primeiras obras que se concentram na discussão da 
arte? Por que Platão expulsa os artistas da República utópica?

2 |  DEFINIÇÃO DE ARTE PARA OS ANTIGOS GREGOS
Para que possamos bem compreender as ideias expressas por Platão a respeito da 

arte, é preciso, primeiramente, definir o sentido da palavra “arte” para os antigos gregos, 
que, como os povos do passado, mesmo do passado remoto das cavernas, a utilizavam 
como agente de integração social, ou seja, praticavam-na sob a perspectiva da utilidade, 
como menciona Harold Osborne (1986, p. 30):

(...) Um fetiche mágico, um templo para honrar os deuses e glorificar a 
comunidade, uma estátua para perpetuar a memória de um homem (Grécia) 
ou para assegurar-lhe a imortalidade (Egito), um poema épico para preservar 
as tradições da raça ou um mastro totêmico para realçar a dignidade de um 
clã – eram todos artefatos, manufaturados para um fim diferente do que hoje 
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denominaríamos de estético. (...) Eram essencialmente “utensílios”, no mesmo 
sentido em que o são uma armadura, os arreios de um cavalo ou objetos 
de serviço doméstico, ainda que o propósito a que servissem não fosse, 
necessariamente, material. 

É importante conhecer o significado da palavra “arte” para os antigos povos, pois 
se não a utilizamos de acordo com o conceito próprio daquele momento, isso alterará o 
entendimento dos diálogos platônicos em que ela faz parte da argumentação.

Segundo Harold Osborne, para os antigos gregos e romanos a palavra “arte” 
tinha um conceito que estava associado à praticidade, um conceito que fazia referência 
à produção humana em geral, a um ofício, a específico conhecimento do homem num 
determinado afazer. Além disso, como já sabemos, no mundo antigo, a arte tinha uma 
função social, como diz o próprio autor:

Na Grécia antiga, a vida se vivia muito mais no plano social do que acontece 
conosco. (...) A arte deles tinha também uma função eminentemente social. 
Não se escrevia poesia para ser lida em casa pelos poucos que porventura a 
apreciassem. Os poetas épicos nacionais eram bíblias e manual no sistema 
educativo.

(...) A poesia e as artes foram, muito simplesmente, a mais importante 
influência na antiga Grécia para modelar a vida do indivíduo e a estrutura 
da sociedade. Por conseguinte, os gregos avaliavam as obras de arte pela 
natureza da influência que se lhes atribuía. (OSBORNE, 1986, p. 31-32).

Dessa forma, podemos afirmar, que o impulso estético sempre operou na maior 
parte da história do homem, e que mesmo na arte primitiva, quando o:

(...) desenvolvimento dos ofícios utilitários como os têxteis, a cerâmica, 
a cestaria, a metalúrgica, o entalho na pedra ou no entalho da madeira, 
funcionava o impulso estético, induzindo os homens primitivos, por vaidade 
ou para gracejar estima, ou mesmo, de fato, por simples prazer, a trabalharem 
os seus artefatos com maior habilidade, a embelezarem-nos decorativamente 
e a darem-lhes uma reduntante beleza de formas em relação às suas 
necessidades puramente práticas e que as transcendia. (OSBORNE, 1986, 
p. 31-32)

É neste panorama histórico que pretendemos analisar e discutir, com autores 
especializados no assunto, os diálogos platônicos a respeito da arte ou do belo. Pois, 
mesmo com função eminentemente social, havia, como afirma Osborne acima, impulso 
estético nas obras desse tipo de sociedade, especificamente a grega.  

3 |  IÃO (OU SOBRE O OFÍCIO DO ARTISTA)

“Não é por meio da arte que dizem tão belas coisas, mas por inspiração 
divina.”

(NUNES, 1973, p. 175) 
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Esta obra de Platão, o diálogo Ião, escrita durante a mocidade do filósofo, expressa, 
de modo breve, uma discussão entre o filósofo Sócrates e o rapsodo Ião.

O diálogo começa quando Sócrates aborda Ião perguntando de onde este havia 
vindo, se de sua cidade natal, Éfeso1. Ele responde que não, e completa dizendo que 
tinha vindo de Epidauro2, do festival de Asclépio. Festival em que, além de várias outras 
atividades, como as competições dos vários gêneros da música, também havia competições 
de rapsodos, para homenagear os deuses. Sócrates segue perguntando se Ião havia 
participado da competição de rapsodos3 e em que colocação teria ficado. Ião, convencido 
de sua arte, declara, com muito entusiasmo, que havia competido, e ganhara o primeiro 
prêmio.

A partir desse momento, Sócrates vai envaidecer Ião e até lembrá-lo de participar das 
futuras competições de Panatenéias4, declarando-lhe inclusive que tem inveja da profissão 
dos rapsodos. O filósofo justifica sua “boa” inveja, não só dizendo que os rapsodos se 
apresentam ao público com as suas mais exuberantes vestes, e vivem na companhia dos 
poetas mais divinos, dando o exemplo de Homero; como também afirmando que essa 
profissão dá oportunidade de penetrar no sentido profundo da poesia, não se constituindo 
apenas mera repetição dos versos. Prosseguindo em seu propósito de lisonjear Ião, 
Sócrates afirma que para se tornar rapsodo é preciso compreender o que o poeta quer 
dizer, pois é próprio do rapsodo fazer a interpretação da poesia para seus ouvintes, o que 
será impossível sem a compreensão exata do que o poeta pensa.

Ião concorda com que Sócrates diz e confirma que, além de ser um excelente 
rapsodo, é o melhor da poesia homérica, não havendo outro que a declame melhor; a tal 
ponto que, segundo ele, deveria receber uma coroa de ouro dos homéricas.

Para convencer Sócrates da sua afirmação, Ião tenta fazer uma demonstração de 
sua arte, mas o filósofo, disposto somente a dialogar, fala que em um outro momento se 
disporá a apreciá-lo. Logo em seguida, o filósofo pergunta a Ião se ele é diferenciado dos 
outros rapsodos somente em relação à poesia homérica ou também em relação à poesia 
dos outros poetas, como Hesíodo e Arquíloco. 

A partir dessa última pergunta, Sócrates direciona o diálogo, seguindo um caminho 
que faz parte da sua área de conhecimento, ou seja, ele pretendia confirmar sua tese de 
que o artista não consegue falar adequadamente sobre sua arte e muito menos explicá-la, 
porque este não tem o domínio e o conhecimento preciso de um ofício. Segundo a concepção 
de arte para as civilizações ocidentais antigas, um ofício abrange o conhecimento de um 
afazer específico, como um médico tem o ofício de cuidar da saúde; o pescador, o ofício da 
pesca; e o auriga, o ofício da pilotagem, enfim.

Mas o questionamento de Sócrates vai mais adiante, quando interroga o rapsodo a 

1 Uma das principais cidades iônicas da costa da Ásia Menor, perto da foz do rio Caístro. (HARVEY, 1998, p. 182).
2 Na Argolis, o centro principal do culto de Asclépio. (HARVEY, 1998, p. 194).
3 Aquele que declama trechos ou composições poéticas inteiras.
4 Festival em honra de Atenas.
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respeito do assunto contido nas poesias, perguntando a este se os poetas poderiam tratar 
do mesmo assunto com pontos de vista diferentes, e qual o ofício (ou a arte) indicado para 
saber se o poeta trata do assunto de forma verdadeira; como neste exemplo contido no 
próprio Diálogo Ião:

Sócrates – E com relação aos assuntos em que eles não dizem a mesma coisa? 
Por exemplo: Homero e Hesíodo dizem algo sobre a arte da adivinhação?

Ião – Decerto.

Sócrates – Ora bem; quem estará em melhores condições de julgar o que 
dizem esses dois poetas, em pontos concordantes ou divergentes, a respeito 
da adivinhação, tu ou um adivinho?

Ião – Um adivinho. (PLATÃO, 1980, p. 224).

O que Sócrates trata não é a relação de conhecimento específico de cada ofício, 
nem a diferenciação entre eles, mas a tentativa de delimitar aquele que compete ao artista, 
no caso em questão qual compete ao rapsodo, e qual compete ao poeta, pois questiona 
o fato de o poeta tratar de assuntos que competem a vários ofícios específicos, visto que, 
segundo Sócrates, o artista não apresenta o domínio desses vários ofícios. Desta forma, o 
filósofo questiona o texto de Homero quando trata especificamente de algum ofício, como 
o de médico, de adivinho, de matemático, e outros, perguntando para Ião se Homero tem a 
competência de escrever sobre um ofício sem exercê-lo, ou melhor, sem ter o domínio da 
profissão; de forma generosa Ião admite que esses ofícios competem somente às pessoas 
que o possuem.

Todo esse questionamento é para esclarecer Ião de que ele está completamente 
equivocado quando diz que é por meio de sua arte que só consegue ouvir e falar sobre 
Homero, enquanto que cochila quando se trata de outros poetas. Sócrates nega a 
possibilidade de Ião apresentar uma arte (ofício); se a tivesse, seria capaz de falar com 
competência não só de Homero, mas também dos outros poetas, porque a arte poética 
(como ofício) lhe daria respaldo. Mas não é através da arte poética que Ião trata o assunto, 
de acordo com Sócrates é através de uma força divina, visto que os artistas são atingidos 
pela inspiração dos deuses, como podemos perceber no próprio diálogo:

Sócrates – É o que me disponho a fazer, Ião, para explicar-te o que me 
parece ser a causa do que dizes. O dom de falares com facilidade a respeito 
de Homero, conforme concluí há pouco, não é efeito de arte, porém resulta de 
uma força divina que te agita (...). Porque os verdadeiros poetas, os criadores 
das antigas epopeias, não compuseram seus belos poemas como técnicos, 
porém como inspiradores e possuídos, o mesmo acontecendo com os bons 
poetas líricos. (...) Porque o poeta é um ser alado e sagrado, todo leveza, a 
somente capaz de compor quando saturado do deus e fora do juízo, e no 
ponto, até, em que perde de todo o senso. (...) não passando os poetas de 
interpretes dos deuses, pelos quais são individualmente possuídos. (...) Não 
achas, Ião, que eu tenho razão?

Ião – Sim, por Zeus; eu também penso assim (...).
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Sócrates – E vós outros, os rapsodos, não sois intérpretes dos poetas?

Ião – Sobre isso também dizes a verdade.

Sócrates – Sendo assim, sois intérpretes de intérpretes?

Ião – Perfeitamente. (Ibid., p. 228 e 229).

E no comentário de Carlos Alberto Nunes:

Mas Ião era “especialista” em Homero, sendo que Hesíodo e Arquíloco só 
lhe provocavam bocejos. Diz mais: chegava a cochilar à simples referência 
a qualquer deles. A caricatura salta aos olhos, não visando a sátira nesse 
Diálogo apenas ao muito aplaudido declamador, mas à moda do momento 
e à maneira porque a sociedade da época cultivava e apreciava a poesia. 
Hoje, falaríamos em literatura dos salões, da Academias, dos Congressos 
de Poesia, que se mil partem em Ismos conflitantes e tateiam no vazio por 
carecerem de uma visão global. (NUNES, 1973, p. 176).

Em seguida, Sócrates esclarece mais ainda para Ião que os artistas (como os 
poetas, os rapsodos e os menestréis) quando realizam suas artes não a fazem através 
da razão e da verdade, por isso que não se encontram em juízo perfeito, fazem-no com a 
emoção, a paixão, afirmando o filósofo que nestes momentos, os artistas são possuídos de 
inspiração divina, sendo, por isso, considerados intérpretes dos deuses. Como o rapsodo 
apenas interpreta o que o poeta criou inspirado pelos deuses, conclui Sócrates, que ele 
é um intérprete de outro intérprete, estando mais afastado do efeito divino que o próprio 
poeta.

É a partir dessa argumentação que Sócrates explica a razão de os artistas 
conseguirem envolver os espectadores, ora quando encenam “algo patético” (PLATÃO, 
1980, p. 230) e conseguem tirar lágrimas destes, ora quando encenam “passagens terríveis 
ou apavorantes” (Ibid., p. 230), deixando a plateia com medo. Para melhor esclarecer sua 
explicação Sócrates recorre à metáfora dos anéis imantados, desta forma ele explana com 
bastante propriedade o que seria a inspiração poética e o efeito que os poetas exercem 
sobre seus ouvintes, através dos rapsodos, isto é, dos intérpretes de suas composições. 
Desse modo, todos (poetas e rapsodos) são agitados por uma força divina, semelhante 
à força da pedra que Eurípides denominou magnética, e conhecida como a pedra de 
Héracles, que não tem só o poder de atrair anéis de ferro, como comunica a todos os anéis 
a mesma propriedade, de modo, a formar, às vezes, uma longa cadeia de anéis e partes 
de ferro, presos uns nos outros, sem contar que todos, anéis e pedaços de ferro, tiram as 
forças da pedra de Héracles. Sobre esse assunto, assim se expressa Sócrates:

(...) semelhante à força da pedra que Eurípides denomina magnética e que 
é mais conhecida como pedra de Héracles. Porque essa pedra não somente 
tem o poder de atrair anéis de ferro, como comunica a todos eles a mesma 
propriedade, deixando-os capazes de atuar como a própria pedra e de 
atrair outros anéis, a ponto de, por vezes, formar-se uma cadeia longa de 
anéis e de pedaços de ferro, pendentes uns dos outros; e todos tiram essa 
força da pedra. Do mesmo modo, as Musas deixam os homens inspirados, 
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comunicando-se o entusiasmo destes a outras pessoas, que passam a formar 
cadeias de inspirados. (PLATÃO, 1980, p. 228).

Na sequência, outros aspectos desse tópico são desenvolvidos:

Ião – (...) Quando declamo algo patético, enchem-se-me de lágrimas os olhos; 
mas se se trata de passagem terrível ou apavorante, só de medo os cabelos 
se me eriçam e o coração fica a saltar.

(...)

Sócrates – E não sabes perfeitamente que vós outros rapsodos produzis 
esses mesmos efeitos na maioria dos espectadores?

Ião – Sei disso muito bem; de cima do palco vejo-os sempre com os olhos 
cheios de lágrimas, diante do que lhes conto, o olhar torvo e como que 
tomados de pavor. E tenho de ficar atento às manifestações do que lhes vai 
no íntimo, porque se os fizer chorar, recebo sorridente o dinheiro deles; porém 
se se puserem a rir, minha será a vez de chorar e de sair sem receber paga 
nenhuma.

Sócrates – Percebes agora como o espectador é o último dos anéis a que me 
referi há pouco, que vão passando uns para os outros a força da pedra de 
Héracles. O do meio és tu, rapsodo, o autor o primeiro, o próprio poeta. (...). 
(Ibid., p. 230).

Percebemos que Sócrates tenta tornar claro, ou inteligível, o modo como os artistas 
executam suas artes. E notamos que o filósofo especula para tentar definir o modo de 
composição do artista, discorrendo sobre a pedra de Héracles, definida por Eurípides como 
pedra magnética; porque, de imediato, ele percebe que o artista não realiza suas obras de 
arte a partir da razão, e sim, a partir da inspiração divina.

O que se discute nesse diálogo é o conceito de inspiração poética, principalmente 
aquele que compete ao poeta e ao rapsodo. Sócrates tenta tirar esse conceito do próprio 
artista, que no caso específico é Ião, artista vaidoso e aclamado em toda Hélade (Grécia). 
Sobre isso, diz Carlos Alberto Nunes:

Esse conceito de inspiração era novidade na Hélade do quinto para o quarto 
século. Para Sócrates, com sua equação: capacidade = conhecimento, 
qualquer pessoa será tanto mais capaz de exercer determinada profissão, 
quanto mais claras noções tiver de sua natureza e da maneira de manejar 
os respectivos instrumentos. O poeta, como o médico e o carpinteiro, era um 
simples técnico que trabalhava com palavras, tal como os pedreiros o fazem 
com os tijolos, com suficiente habilidade para construir um todo harmônico. 
(...) Todos esses trabalhadores – poetas, médicos, carpinteiros – designados 
genericamente como “sábios” (sophoi), não são apenas capazes de justificar 
o que fazem, como de transmitir a outras pessoas seus conhecimentos na 
matéria. (NUNES, 1973, p. 175).

Como se pode perceber, é impossível enquadrar o poeta no esquema Socrático, 
citado acima por Carlos Alberto Nunes, pois mesmo os mais conceituados entre eles não 
eram capazes de explicar as suas criações e nem de racionalizar como as produzia. Sendo 
assim, os artistas não poderiam ser considerados conhecedores da arte poética, pelo fato 
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de não produzirem um juízo a respeito dela, de não serem capazes de definir a arte a partir 
da verdade filosófica, já que falavam dela por meio da inspiração divina.

O filósofo usa como exemplo disso o caso de Tínico, de Calcídia, considerado poeta 
medíocre que realizou somente uma poesia que era do conhecimento de todos, o famoso 
peã, como diz o próprio Sócrates no diálogo “a mais bela das poesias, (...) verdadeiro 
achado das Musas.” (PLATÃO, 1980, p. 229).

Se Tínico dominasse a arte da confecção de poemas, ele teria produzido, pela via 
da razão, outros bons poemas; o fato de ter feito apenas um demonstra que ele só foi 
possuído uma vez pelos deuses e que, suas outras tentativas pessoais, racionais de fazer 
poemas foram malogradas.

Quando Sócrates mostra a Ião que Homero trata, na Ilíada e na Odisseia, a respeito 
da arte do auriga, da pesca, do adivinho; ele pergunta ao rapsodo se essas artes competem 
mais ao poeta (Homero) ou ao auriga, pescador ou adivinho. Mesmo Ião afirmando que 
elas competem a quem as executa e não ao poeta, Sócrates, ainda insatisfeito, tenta extrair 
de Ião a resposta sobre o que compete ao rapsodo.

Para o ingênuo rapsodo, sua competência se refere a tudo. E, dessa forma, Sócrates 
se delicia com as contradições de Ião, mostrando que a arte do rapsodo difere das outras 
artes. Entretanto Ião afirma que a sua arte é semelhante à arte do general, e que todo 
rapsodo seria um bom general.

Ião fica encurralado com as indagações de Sócrates a respeito da comparação entre 
as artes (do rapsodo e do general). Seu argumento de não ser general é o fato de Atenas 
não aceitar estrangeiros nesse cargo, somente nativos. Sócrates contesta, mostrando o 
caso de Apolodoro, de Panóstenes, de Heráclides, estrangeiros e eleitos generais em sua 
cidade-estado.

Depois de tantas contestações, Ião se entrega e aceita o belo título que Sócrates 
o concede: “homem divino”; pois não quer passar por “homem injusto”, como esclarece 
Carlos Alberto Nunes:

Afinal, cede, diante do dilema formulado por Sócrates: ou o que ele sabe 
de Homero é produto da arte (techne), constituindo, então, injustiça de sua 
parte e, mais do que isso, incorreção, não quer revelar esse conhecimento, ou 
carecendo dessa arte, mas possuído de Homero, dizia tantas coisas belas a 
seu respeito, sem compreender o que falava. Cumpria-lhe escolher entre ser 
injusto ou ser divino. (NUNES, 1973, p. 177).

4 |  HÍPIAS MAIOR (OU SOBRE O BELO)
Assim como o diálogo Ião foi escrito durante a mocidade do filósofo Platão, Hípias 

Maior também o foi. Não tão breve quanto o primeiro, este aqui discute acerca da definição 
do Belo entre Sócrates e o sofista Hípias.

O diálogo se inicia com Sócrates saudando Hípias, utilizando nesta saudação 
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as palavras belo e sábio; e indaga a ausência deste na polis de Atenas. O sofista, de 
imediato, diz a Sócrates que está bastante ocupado com suas obrigações, pelo fato de ser 
considerado o melhor juiz e relator dos assuntos debatidos em toda Hélade.

Segue o diálogo com Sócrates perguntando a Hípias se os antigos pensadores 
não se interessavam pelo trabalho público, como ele (Hípias), considerado um sofista, se 
interessa. E Hípias responde que os antigos filósofos eram incapazes de se dedicar, a um 
só tempo, aos negócios públicos e particulares.

A partir dessa resposta, Sócrates conclui que se as outras artes (ofícios) evoluem, 
então teria evoluído a arte particular dos sofistas, já que antes os filósofos não conseguiam 
conciliar negócios públicos e particulares, e no tempo de Hípias se consegue. Concordando 
plenamente com a afirmativa, Hípias esclarece que em relação aos filósofos antigos, tem o 
maior respeito e os elogia mais que alguns filósofos de seu tempo. Vamos passar a palavra 
ao próprio Sócrates:

Acho que fazes muito bem, Hípias, em pensar e raciocinar dessa maneira. 
Posso dar-te o meu testemunho de que tens razão, e que, de fato, a arte 
de vós todos, sofistas, progrediu bastante no que diz respeito à capacidade 
de conciliar o bom desempenho dos negócios públicos com os interesses 
particulares. (...) Dos antigos, pelo contrário, nenhum se atreveu a exigir 
pagamentos por suas lições nem a ostentar conhecimentos diante da 
multidão heterogênea, tão ingênuos eram todos, a ponto de ignorarem o valor 
do dinheiro. (PLATÃO, 1980, p.364).

Agora fica bem claro que Sócrates mais uma vez está querendo enfatizar a relação 
dos sofistas com o dinheiro, ou melhor, conhecimento com o valor pecuniário; Hípias 
redargui, entretanto:

Hípias – Como vejo, Sócrates, desconheces o lado belo de nossa profissão. 
Se soubesses quanto dinheiro já ganhei, ficarias admirado. Deixando de parte 
outras oportunidades, de uma feita cheguei à Sicília quando Protágoras lá 
se encontrava, no auge de sua fama e já bastante idoso. Pois, apesar de eu 
ser muito mais moço do que ele, em pouquíssimo tempo ganhei para mais 
de cento e cinquenta minas, sendo que mais de vinte num único lugarejo, 
Ínicos. De volta para casa, entreguei tudo a meu pai, que ficou espantado e 
maravilhado com aquilo, ele e meus concidadãos. (...). (Ibid., p. 364 e 365).

O que Hípias tenta mostrar a Sócrates, é que os sofistas não são apegados ao 
dinheiro, não são avarentos, e que o dinheiro é a recompensa pelo serviço feito, e que por 
causa desse desapego, dividira o seu ganho com seus familiares.

A partir desse fato, o Diálogo Hípias Maior vai realmente nos interessar bastante, 
principalmente quando Sócrates pede ajuda do sofista para esclarecer uma pergunta que 
lhe foi feita e da qual julga não saber a resposta. A pergunta diz respeito ao critério que 
Sócrates utilizaria para reconhecer o belo e o feio.

Podemos afirmar realmente que o diálogo nos interessa neste ponto, porque trata 
especificamente sobre o Belo. Diferentemente da proposta do diálogo Ião – a tentativa de 
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relacionar a arte poética com a ciência, com o conhecimento, com a verdade – o diálogo 
Hípias Maior discute a questão da beleza enquanto critério estético; porque a preocupação 
de Sócrates é definir o Belo a partir do conhecimento racional, através da Filosofia.

Sendo Hípias, o seu interlocutor, um sofista, Sócrates faz-lhe a pergunta para 
desmistificar a ideia de que os sofistas detêm todo o conhecimento. De início, o sofista 
não encontra diferença entre as perguntas: “O que é belo?” e “O que é o belo?”. Desta 
forma, Hípias define o belo sendo uma bela moça. Mas quando Sócrates compara a moça 
humana com uma jovem deusa, Hípias percebe que a primeira deve ser considerada feia 
em comparação com à segunda. Por isso concordam que o belo é ao mesmo tempo o feio.

Hípias muda de resposta sobre o belo toda vez que Sócrates contesta as respostas 
deste. Quando o sofista passa a dizer que o belo seria o ouro, porque todas as coisas com 
ouro ficam belas, mais uma vez o filósofo questiona sua resposta. Por um momento, Hípias 
percebe que Sócrates está interessado na definição do belo e não nos exemplos de coisas 
belas, como se observados no próprio diálogo:

Hípias – (...) Se não estou enganado, o que procuras é um belo que nunca, de 
nenhum jeito, possa parecer feio a ninguém.

Sócrates – Exatamente, Hípias; desta vez apanhaste muito bem o que eu 
queria significar”. (Ibid., p. 376).

É evidente que Hípias é incapaz de conceituar o belo, pois toda vez que o tenta 
definir, Sócrates diverge da resposta do amigo. Todavia, toda a argumentação que o filósofo 
faz num determinado instante, tem sua atenção despertada para um ponto importante na 
definição do belo, a saber que o útil é belo e o inútil feio. Vejamos o que afirma o diálogo:

Sócrates – (...) O que eu digo (...) é que devemos considerar belo o que é útil. 
Cheguei a essa conclusão pelas seguintes considerações: não são belos os 
olhos (...) que parecem incapazes de ver, porém os aptos e empregados para 
esse fim; não é isso mesmo?

Hípias – Perfeitamente.

Sócrates – Com relação a todo o corpo, também, não dizemos que este é 
belo para correr e aquele para lutar, e de igual modo procedemos com os 
animais, pois damos o nome de belo ao cavalo, ao galo, (...) como a todos os 
vasos e veículos, ou terrestres ou marítimos, a navios mercantes e trirremes, 
bem como a todos os instrumentos, ou sejam de música ou das demais artes, 
e caso queiras, também, às ocupações e instituições: a todos damos o nome 
de belo, de acordo com o mesmo princípio, considerando como cada um se 
originou ou foi feito ou como se encontra; e o que é útil denominamos belo, 
considerando o modo por que é útil, para que e quando pode ser útil, e bem 
assim como feio tudo o que for inútil sob todos esses aspectos. Não pensas 
também dessa maneira, Hípias?

Hípias – Penso. (Ibid., p. 382 e 383).

Refletindo a respeito da relação do belo com a utilidade das coisas, Sócrates 
descobre que a causa do belo não está na utilidade, mas na vantagem que a utilidade 
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proporciona, e sempre associada com o bem. E conclui, neste momento, que a causa do 
bem é o belo. O professor Benedito Nunes tratando sobre o assunto, nos diz: 

Sócrates ensinou aos seus discípulos que tudo o que se pode chamar de 
belo é útil, preenchendo uma função. Olhos que não enxergam não podem 
ser belos. Faltar-lhes-ia a perfeição do fim para o qual a Natureza os criou. Do 
mesmo modo, a mais bela ânfora é a que melhor serve, o mais belo cavalo 
é o que melhor corre. Sócrates, que não separou a beleza do bem entende 
que nada é verdadeiramente bom sem que também seja útil. (...) o que é 
Belo e Bom representa, ao mesmo tempo, uma parcela da Verdade, ideal do 
conhecimento teórico, que coincide com o Ser em sua plenitude. (NUNES, 
1991, p. 18).

E Harold Osborne:

(...) Em épocas passadas não existia o conceito de “belas-artes”; todas as 
artes eram artes de uso. E quando, no passado, os homens julgavam as 
suas obras de arte apreciavam-nas pela excelência do seu valor e pela sua 
eficácia na consecução dos propósitos para os quais tinham sido criadas. 
Essa atitude é exposta com admirável concisão no diálogo de Platão Hípias 
Maior, em que ocorre a definição proposta da beleza como “eficácia para 
algum bom propósito”. (OSBORNE, 1986, p. 31).

Durante todo o diálogo Hípias se contradiz, afirmando o que havia negado a pouco, 
e vice-versa. Sócrates aproveita a situação para explicar sua teoria, mesmo afirmando, 
no início, que julga não saber nada sobre o Belo. Finalizando o diálogo, Sócrates conclui 
afirmando compreender “o significado do provérbio: O belo é difícil.” (PLATÃO, 1980, p. 
396).

5 |  A REPÚBLICA
Considerada a obra-prima de Platão, A República, desde a antiguidade, apresenta 

grande prestígio. A discussão aí tratada concerne a possibilidade de criar um Estado Justo, 
isto é, estruturar uma cidade, ou política a partir de um ideário de Justiça. Trata-se de um 
dos textos mais importantes da civilização ocidental, e é o mais importante dos textos de 
Platão, que é o “mais cristão dos filósofos pagãos” (PLATÃO, 1980, p. 31), como afirma o 
professor Benedito Nunes na introdução da obra. Como é um livro polêmico, há quem o 
considere uma das primeiras discussões a respeito da relação entre política e ética, e quem 
o rotule, como um pensamento meramente idealista e utópico, afirmando ser um livro de 
natureza conservadora.

Esta obra apresenta uma complexa estrutura com um longo diálogo dividido em dez 
livros. Segundo Jayme Paviani (2003), os livros dizem respeito a/ao: Livro I (as definições 
de justiça); Livro II (o homem justo e injusto e o Estado); Livro III (a arte, a educação e os 
guardiões); Livro IV (as virtudes da alma e do Estado); Livro V (o rei-filósofo, os guardiões 
e as mulheres); Livro VI (o rei-filósofo, a justiça e o bem); Livro VII (a dialética, a educação 
e o Estado); Livro VIII (o governo e os tipos humanos); Livro IX (o homem tirânico e a vida 
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infeliz); e Livro X (as artes, o Estado e a imortalidade). 
A forma do diálogo, utilizada em A República, é o gênero característico dos textos 

platônicos, pois o filósofo não expõe as ideias de forma sistematizada, é direta, preferindo 
direcioná-las através do método dialético que segundo ele:

(...) é o único que rejeita as hipóteses para atingir diretamente o princípio 
a consolidar suas conclusões, e que puxa brandamente o olho da alma do 
lamaçal bárbaro em que vivia atolado, a fim de dirigi-lo para cima, empregando 
para essa conversão as mencionadas artes, como auxiliares e cooperadoras. 
(PLATÃO, 1980, p. 309).

A verdadeira riqueza dos textos se encontra, fundamentalmente, nos vários 
assuntos abordados, como a igualdade de direito entre homens e mulheres, a abolição 
do parentesco sanguíneo, os casamentos coletivos e periódicos, análise das formas de 
governo, a pedagogia, a divisão das faculdades da alma, e principalmente a questão da 
arte, interesse maior desta pesquisa.

O primeiro livro de A República surgiu com o título de “Trasímaco” por volta de 390 
a.C., e Platão tinha apenas 37 anos de idade. A obra toda apareceu em 375 ou 374 a.C. 
quando a Academia, fundada pelo Filósofo, tinha mais de dez anos, e ele estava com os 
seus cinquenta anos de idade. Sendo o primeiro filósofo escritor, Platão fez da sua obra 
uma expressiva autobiografia, que começou na mocidade e se estendeu até a velhice.

Para acompanharmos e compreendermos melhor os ideais de reforma das 
instituições e da legislação gregas da época de Platão e por ele consideradas inadequadas, 
e das quais ele parte para criar o universo de A República, é preciso, antes de qualquer 
coisa, tratar a respeito dos aspectos do plano político que Platão organizou – a educação 
comum dividida e planejada conforme os costumes e a cultura, a propriedade coletiva, a 
produção dos bens ao nível das necessidades, a plena existência comunitária equilibrada 
e estável, o governo dos filósofos, voltados ao conhecimento e ao exercício do poder – 
aspectos que, como se vê, são as estruturas típicas das utopias modernas, iniciadas no 
Renascimento.

Somente a partir do século V a.C., no auge do processo de laicização, as leis e 
a justiça, as virtudes e a isonomia, também ingressaram no âmbito do pensamento 
reflexivo, por intermédio de apreciação dialógica, completando, assim, a reestruturação do 
conhecimento mítico, na sua busca do princípio da natureza. A linguagem também passa a 
ser analisada com o mesmo foco. Essa análise permitiria desfolhar o caráter instrumental 
e convencional das palavras potencialmente ambíguas, tais com eram usadas pelo mito 
e pela poesia, ligadas no sentido primitivo da verdade. No século V – época de Sócrates, 
Platão e também dos sofistas – as discussões giravam em torno da origem das próprias 
palavras, que poderiam ser vistas como produto da natureza ou da convenção, conduzindo 
a discussão ao problema da origem das leis.

A sofística e a Filosofia descendem da dialógica. A sofística se posicionou próxima 
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à vida pública, servindo na atividade política imediata, de que a Filosofia esteve distante, 
aproximando-se da vida pública sob outra forma, ou seja, com o intuito de reformá-la.

Platão abandona a política pela Filosofia para reformar a cidade, fazê-la transitar 
para uma nova polis, regida por uma nova política, operando, enfim, a substituição 
de uma polis real, por uma ideal. É pela unificação da Filosofia com a política que se 
estabelece neste texto um parâmetro ao primeiro movimento de descoberta, concebível, 
concomitantemente, platônica do mundo. Em A República, há uma preocupação em 
recompor, a partir da discussão do problema de justiça, a construção da nova polis, através 
desta conscientização de mundo que se construiu. No início do diálogo, há um debate 
sobre justiça, travado com prazer no reencontro de velhos amigos (Sócrates e Céfalo), 
depois de uma demorada ausência, Sócrates expõe suas experiências da velhice, como 
também Céfalo expõem as suas.

Satisfeito com a companhia, Sócrates interroga o seu intelecutor sobre a validade 
do conceito tradicional de justiça que, segundo Céfalo, é fazer o bem aos amigos e mal aos 
inimigos, como também admite Polimarco, filho de Céfalo, que reflete a ideia de que justiça 
é beneficiar uns e prejudicar outros. Como se vê, a ideia tradicional é mais que uma ideia 
equivocada, beirando o absurdo.

Impressionado com a figura do sofista Trasímaco, pelo seu efeito retórico, e por ser 
portador de uma nova ideia, Sócrates analisa as palavras refutadas por ele: “... o justo não 
é mais nem menos do que a vantagem do mais forte” (Ibid., p. 58).

Seguindo este pensamento, Sócrates reforça, dizendo que a justiça é vantajosa, 
mas não no sentido do que os sofistas chamam de forte, em relação aos dominadores, 
aos governantes que impõem suas vontades e seus interesses. A justiça não pode se dar 
o luxo de ser vantajosa para uns, e para outros não, e nem se colocar num posto superior 
à injustiça; a justiça tem que ser praticada visando à perfeição, não no modo absoluto do 
termo, mas na finalidade de acabamento, que é um atributo da virtude.

Sócrates acaba por concluir que o injusto pode ser nomeado de bom e de inteligente. 
O indivíduo pode ser sábio ou bom, e proceder de maneira incorreta, apenas para lhe ter 
vantagens. Protágoras, um dos mais famosos sofistas, integra na justiça a sabedoria, a 
temperança, a coragem e a santidade, Sócrates, corroborando seu pensamento diz que 
somente o justo pode ser feliz.

A conclusão mais precisa neste momento, é de que a justiça, de nenhuma maneira 
pode vir beneficiar o paciente e prejudicar o agente. Com respeito à justiça, Sócrates não 
se sente seguro para realizar a alta missão que ela exige, isto é, buscar suas origens, mas 
coloca o exercício, de sua discussão como fator de importância para o pensamento da 
criação de uma cidade perfeita.

A cidade surge, segundo o filósofo, com o aparecimento e carência dos indivíduos, 
a partir de suas necessidades. Quando os homens se reúnem a primeira dificuldade 
que aparece é a de subsistência, a seguir outras necessidades surgem. Por causa da 
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necessidade de instituir funções e regras que estabeleçam parâmetros de sociedade, é que 
surgem a justiça e a injustiça.

O problema da delimitação da justiça está relacionado ao da linguagem, do mito, 
da arte e da poesia, formas através das quais enunciamos as questões relativas à moral e 
ao político, daí por que somente o rei-filósofo pode utilizar essas construções imitativas. O 
poeta se as utilizasse o faria em sentido falso, diferentemente do rei-filósofo, que sempre o 
faria em sentido verdadeiro, isto é, não desviaria os cidadãos do conhecimento da verdade.

Governar dentro dos limites da Filosofia, constitui uma alta compreensão do que 
seja Estado justo e verdadeiro. À custa da Paideia filosófica, o poder e o conhecimento se 
unem numa performance perfeita de governabilidade, baseada na aristocracia, na realeza 
do poder, dado o caráter real do conhecimento.

Centrando seu interesse na vida pública, Platão vale-se da Filosofia para chegar a 
uma clara percepção de como se deve governar uma cidade com perfeição. Prosseguindo 
no diálogo, tentando delimitar as qualificações da justiça, Sócrates admite a diferença de 
papéis, de função e por conseguinte, de estatuto entre os cidadãos. Adimanto discorda, pois 
segundo ele, todos devem ser merecedores de direitos iguais, e ter uma vida igualmente 
feliz. Sócrates contrapõe-se porque acha que para ter uma cidade justa, é necessário que 
haja regras, e que cada um desempenhe seu papel como cidadão, e fazer jus naquilo que 
faz, libertando-se da ambição e do vício.

Sócrates passa a falar então sobre os que querem aceitar a verdade e os que 
ignoram sua forma de pensamento, para esses últimos, uma vida de proveitos lhes parece 
mais justas, pois assim serão pessoas importantes. As cidades que admitem esse tipo de 
pessoa, estarão fadadas ao fracasso; mas são os homens que na satisfação da busca pela 
virtude (aquilo que atualiza, que realiza plenamente a consciência), e vivem dentro desta 
verdade que (por serem homens de bem) devem ser honrados. Se caírem em algum erro, 
devem ser perdoados, não terão feito por sua própria vontade. É papel do governo conduzi-
los com responsabilidade e sabedoria.

Incessante em seu desejo de buscar o conhecimento, Sócrates adota um método 
onde seus objetos de pesquisa são quatro. Primeiramente a sabedoria, que surge com a 
prudência, e esta com a ciência.

Com respeito à Ciência, ela não é única, na cidade há vários tipos de ciências, a 
quais desencadeiam várias habilidades. Segundo Glauco, o objetivo da conservação do 
Estado, cabe a uma ciência, cuja habilidade é reger a cidade.

Sócrates fala da Coragem como segunda virtude. Enfatiza a coragem, formatada 
na opinião permanentemente a elas mesmas, partindo pelas próprias origens da educação 
obtida, sem qualquer deslize de deturpações.

Na construção da polis perfeita há necessidade de se exercer o domínio sobre certos 
prazeres e paixões. Sócrates esclarece para Glauco que a alma humana tem duas partes – 
a inferior e a superior, onde a superior, de menor parte, constituída por uma boa educação, 
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torna-se sábia e corajosa, e sobressai a inferior, que é a maior parte. Quando a parte menor 
(superior) vigora, há o elogio e o orgulho, mas quando acontece o contrário, a parte maior 
(inferior) é regida por uma péssima educação, ela criará situações vergonhosas. Portanto, 
se uma cidade é governada por homens “de auto domínio”, a corrupção, a parte inferior 
não poderá prevalecer.

Após a discussão sobre a temperança (moderação), Sócrates sai em busca da 
quarta e última virtude que é a Justiça. E dirigindo-se a Glauco, ratifica que desde o início 
de sua procura, sem se dar conta, já havia falado de justiça, pois ao justo é atribuído o 
dever de desempenhar sua própria tarefa, sem interferir e prejudicar o seu próximo, para 
não acarretar danos à cidade. Uma cidade só será justa, se for governada por homens que 
saibam por definição o que é justiça, e sejam obviamente justos.

É chegado o momento de ultrapassarmos os limites da discussão até aqui definidos 
para situar a questão da Arte no interior de A República. O primeiro registro sobre a arte, na 
obra, é encontrado no Livro I; quando, no momento da discussão sobre justiça, Polemarco 
afirma que a justiça deve favorecer os amigos e prejudicar os inimigos, e Sócrates pergunta 
ao interlocutor se esse errado conceito de justiça havia sido aprendido com Homero. 
Polemarco afirma que não. Sócrates logo relaciona o conceito errado com a poesia de 
Homero, ou melhor, com a arte. O que o filósofo quer mostrar é que a arte, ou no caso, o 
artista, não pode tratar de assuntos que compete a outras artes, como no caso em questão, 
pois a definição de justiça, está restrita à arte filosófica.

No Livro II, Adimanto, irmão de Glauco, toma a palavra e entra na discussão 
afirmando que o discurso sobre a justiça e a injustiça é de gosto também dos poetas, e 
dá exemplos de versos de Homero, Hesíodo e Píndaro, que falam de homens justos e de 
justiça. Além disso, questiona a existência dos deuses, porque, segundo ele, só se sabe 
da existência dos deuses através dos poetas, visto serem estes intérpretes do pensamento 
divino; fora isso, não se tem comprovação da existência deles.

Na sequência, Glauco contesta noção de cidade que Sócrates acabara de construir, 
fundamentada no princípio das necessidades básicas do ser humano: alimentação, moradia 
e vestes e coisas semelhantes. Glauco pergunta ao filósofo se organizara uma cidade 
para porcos, visto as necessidades serem, além das citadas, outras também, como leitos, 
mesas para as ceias e sobremesas. E Sócrates lhe responde:

(...) Muita gente, ao que parece, não se agrada da primeira nem de seu regime 
de vida; acrescentam-lhes mesas, leitos e móveis de vária natureza, iguarias, 
perfumes, incenso, cortesãs, bolos, tudo com variedades e abundâncias. Sim, 
teremos de ir além do necessário a que nos referimos acima: casas, vestes, 
calçados, para movimentar também as pinturas e os bordados e adquirir ouro 
e marfim e tudo o mais da mesma espécie, não é verdade?

(...)

Nesse caso, seremos forçados a aumentar consideravelmente a cidade; a 
primeira, a sadia, já se nos revelou insuficiente; teremos de sobrecarregá-
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la com o lastro de pessoas cuja presença não é exigida por nenhuma 
necessidade, como, por exemplo, toda a classe de caçadores e imitadores, 
muitos dos quais se ocupam com figuras e cores, muitos, também, com música: 
são os poetas, e seus servidores, rapsodos, atores, dançarinos, empresários 
e também os fabricantes de artigos de toda a espécie, principalmente de uso 
feminino. (PLATÃO, 1980, p. 103 e 104).

É notório que, de início, Sócrates já exclui os artistas da cidade utópica, e o pior é 
que ele os considera desnecessários assim como os caçadores os são. Ele os coloca na 
mesma classe, como se existisse uma relação entre eles; como se imitadores e caçadores 
existissem para realizar somente atos de maldade.

Em seguida, Sócrates mostra como os artistas, em especial os poetas, tratam de 
assuntos indevidos para os cidadãos, principalmente quando se trata de crianças e jovens, 
como um exemplo do trágico Ésquilo citado por Glauco: “Deus entre os homens faz nascer 
o crime / quando arruinar deseja alguma casa.” (Ibid., p. 114).

Notamos que é neste momento que Sócrates percebe que o artista não tem 
condições de falar sobre o Ser através da arte, e sugere que a arte deve estar sob o 
domínio do filósofo-governante (assunto já discutido anteriormente). Por isso que ele é 
a favor da seleção de fábulas para a educação dos cidadãos, fábulas estas que devem 
tratar sobre a essência do Ser, do Bem e da Justiça; porque são os poetas responsáveis 
pela verdadeira mentira, designada por Sócrates de ignorância, ou seja, essas verdadeiras 
mentiras, veiculadas pelas palavras, são legítimos simulacros de mentira, absolutamente 
pura, e que se instalam nas almas das pessoas, tornando-as ignorantes.

No Livro III, Platão trata da arte quando discute as duas formas de narrar, as 
utilizada pelos poetas (narração imitativa) e a forma idealizada por ele (narração simples, 
não imitativa). Diz, fundamentalmente, que se o poeta narrasse sem imitar a fala das 
personagens, através do discurso indireto, não estaria criando arte imitativa. Para o filósofo, 
o poeta deve utilizar a narração simples (assim denominada em A República), aquela que 
não apresenta discurso direto; o poeta não deve falar como se fosse o personagem, mas 
como ele próprio.

Desse modo, as duas modalidades de expressão artísticas que trabalham diretamente 
com a imitação e que fazem parte do gênero dramático – a tragédia e a comédias – eram 
completamente proibidas na cidade utópica de Platão; pelo fato de serem perigosas para 
a educação dos cidadãos, por isso ele admite somente um gênero puro, aquele que imita 
a pessoa moderada.

Neste Livro, Platão não trata somente da poesia, como exemplo de expressão 
artística, mas também trata da música; diz que não deve haver inovações na melodia e 
nem na harmonia delas, e além disso, não aceita músicas tristes que possam comover os 
cidadãos. Deve haver um controle nas invenções de novos instrumentos musicais, para 
não desestruturar a melhores músicas úteis para a educação na cidade ideal.

Platão também faz a distinção de duas classes: a dos artistas e a dos filósofos. E 
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afirma que são raros os artistas que são capazes de elevar-se até o belo e de contemplá-lo, 
pois essa é a tarefa do filósofo; os outros, a maioria dos artistas, tem condições somente 
de sonhar, pois são pessoas de opinião acerca do belo, ou seja, conjeturam. O caminho 
mais fácil de se chegar ao belo é através da filosofia, e não da arte, porque as coisas belas 
não podem defini-lo.

Iniciando o Livro X, o personagem Sócrates pretende retomar a discussão sobre a 
arte imitativa. Essa discussão se estende em quase todo o Livro, e justifica a expulsão dos 
artistas imitativos.

Segundo o filósofo, a arte imitativa se encontra três pontos (ou graus) afastados da 
verdade. O primeiro grau é o chamado mundo das Ideias – seriam os arquétipos de tudo 
que existe, a ideia única para diferentes coisas, e se encontra num lugar fora de nossa 
realidade; Sócrates diz passarmos por este mundo quando nascemos – se, por exemplo, 
considerarmos a ideia de mesa, mesmo existindo de vários tipos e formas, todavia, a ideia 
permanece a mesma para todas elas. O segundo grau seria a fabricação dos objetos, 
como no caso a construção da mesa, que partira de uma única ideia, a de mesa, e seriam 
fabricadas pelo artesão. Já quando o pintor desenha e pinta uma mesa num quadro, ele 
parte não da ideia de mesa, que seria a verdadeira, mas parte do segundo grau, a mesa 
feita pelo artesão, por isso afirmar que a criação do artista se encontra no terceiro grau.

Por causa disso, Sócrates afirma que a arte imitativa é inútil para os cidadãos de 
A República, pois está afastada da verdade, e se encontra no terceiro plano, longe da 
essência do Ser, como ele mesmo diz: “Logo, a arte de imitar está muito afastada da 
verdade, sendo que por isso mesmo dá a impressão de poder fazer tudo, por só atingir 
parte mínima de cada coisa, simples simulacro.” (PLATÃO, 1980, p. 391 e 392).

E além disso os artistas não têm competência para tratar de outros ofícios, de outras 
profissões, pelo motivo de não as exercer. Como Sócrates também afirma:

Se possuísse, de fato, o conhecimento daquilo que ele imita, poria muito 
mais empenho na criação das próprias coisas do que na sua imitação, e 
se esforçaria por deixar um mundo de obras maravilhosas, outros tantos 
monumentos de sua glória, como preferiria ser elogiado, a fazer o elogio do 
que quer que fosse. (Ibid., p. 392).

E partindo dessa reflexão, Sócrates julga Homero e todos os poetas indignos, 
como modelos, para educar o povo da Hélade, pois não passam de meros imitadores e 
criadores de ilusão. Por isso é fácil justificar a desavença entre Sócrates e os artistas, visto 
na Apologia, pois segundo o filósofo eles não tinham compromisso com a verdade, com 
justiça e muito menos com a educação. Num discurso de Sócrates podemos perceber:

(...) Quase todos os circunstantes, por assim dizer, podiam discorrer com 
mais proficiência a respeito de cada poema do que o próprio autor. Em pouco 
tempo aprendi com os poetas que não é por meio da sabedoria que eles 
fazem o que fazem, mas por uma espécie de dom natural e em estado de 
inspiração, como se dá com os adivinhos e os profetas. Estes, também, falam 
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muitas coisas bonitas, mas sem saberem o que dizem. O mesmo me pareceu 
dar-se com os poetas, tendo-se-me revelado, de igual modo, que, pelo fato 
de trazerem suas composições, em todos os assuntos eles se consideravam 
sábios dos homens, o que, evidentemente, não eram. (PLATÃO, 1980, p. 49).

Assim, a obra de arte, principalmente o gênero dramático, como a tragédia, desperta 
a parte inferior da alma, aquela regida pela emoção, pelo sentimento, sobressaindo-se da 
parte superior da alma, esta orientada pela razão. Pois, para o filósofo, a poesia, a música, 
a pintura, o teatro, enfim, as artes em geral, podem causar sérios danos a pessoas justas 
e honestas.

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Não convém nesta pesquisa, sobre a concepção de arte para Platão, criar um juízo 

acerca de seu pensamento, pois se considerarmos a intenção da cidade idealizada por 
ele, certamente a expulsão dos artistas faz sentido, já que esta cidade pretendia educar 
os cidadãos para a justiça, a verdade e a essência do Ser. O que se pretende realmente é 
analisar alguns diálogos platônicos que discutem a arte, e tentar compreender o pensamento 
de um dos maiores filósofos gregos.

Analisando obras escritas durante a sua juventude, como no caso os diálogos Ião e 
Hípias Maior e na sua maturidade, A República, percebemos que nenhum momento Platão 
se contradiz a respeito da arte. O que foi dito sobre arte em vários diálogos, é comprovado 
e justificado em A República. Como diz o professor Benedito Nunes, Platão tinha um grande 
sonho de, além regular a arte, completá-la com a moral, o conhecimento e o bem. Assim 
ele diz:

(...) a Estética, como “sonho de filósofo”, em sua função reguladora das artes, 
completada pela moral, e pelo saber metafísico, conhecimento das essências 
mais altas e elevadas, concebíveis para além do mundo físico, postulado 
no diálogo da maturidade platônica, A República. É aí que se define o perfil 
de uma Metafísica, doutrina de subordinações hierárquicas entre instâncias 
separadas: a alma regente do corpo e a ela superior – em nome da qual 
o governante da Polis sadia, equilibrada, censurou os modos musicais 
e os discursos nocivos à saúde espiritual do cidadão –, a sensibilidade 
separada da inteligência, a linguagem separada do pensamento, a arte do 
conhecimento. (NUNES, 1999, p. 67).

Dessa forma, podemos perceber que, a discussão sobre arte já era discutida na 
civilização grega. E com o advento do pensamento moderno, os pensadores beberam 
na fonte platônica para definir o valor estético da arte, mesmo estando esta carregada 
de função educacional, patriótica, moralizadora, ética, enfim; mesmo assim, não se pode 
negar a influência platônica para o legado das discussões na atualidade sobre a Filosofia 
Estética. 
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